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Dentreas obrasproduzidasao longodo séculoXVIIIL'Encyclopédie
ou DictionnaireRaisonnédes Sciences,desArtset desMétierscertamente
ocupalugarespecial.Referênciabásicanoestudodassociedadesfrancesae
européiado AntigoRegime,expressao desígnioambiciosode homenseruditos
dispostos,comoafirmouDiderotno "Prospectus",a "traçarumquadrogeral
dosesforçosda mentehumana,emtodosos gêneros,emtodosos tempos",
reunindode modoencadeadoos "conhecimentosdi persospelasuperfícieda
terra".
Os pensadoresqueparticiparamde suafeiturasouberamdestilar
agudacríticaàs instituiçõese às práticaspolíticasde suaépoca,atuando
comointerlocutoresnaslutassociaisemcurso.Talvez,poressarazão,o brilho
e o ardildaspalavrasali contidastenhamrecebidotratamentoprivilegiadoem
detrimentogasgravurascomplementaresaosverbetes.
Everdadeque,emlivrosdedicadosà históriadastécnicas,tornou-
secomuma reprodução,fragmentáriae pontual,dealgumasdessasestampas.
Geralmenteaparecemna condiçãode suportesvisuais,dandoconcretudeà
longasexplanações.Os desenhosde moinhosmovidosà água,porexemplo,
têmsidoempregadosnasexplicaçõesconcernentesao usoda energianatural.
O mesmocorrecoma já famosagravurade umengenhode açúcar,sempre
lembradaquandoo objetivoé detalharo funcionamentode manufaturasnas
regiõescoloniais,entreosséculosXVIIeXVIII.
Uma edição recente- e bastanteseletiva- de L'Encyclopédielserve
de parãmetroparaavaliaroutrotipode tratamentodado às ilustrações.No
entanto,tambémnestecaso,verifica-seo esgarçamentodeseusentido riginal.
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Os dois volumesorganizadospela editoraDovere pelo professorCharles
Gillespie,da Universidadede Princeton,publicadospelaprimeiravezem1959
e recentementereimpressos, condensamsignificativaparceladosdesenhosque
Diderotassociouaos verbetesreferentesàs "artesmecânicas"e às "manufa-
turas".
O conjuntode reproduçõesintegrao "DoverPictoriaI Archive",série
de álbunsdedicadosà divulgaçãodasmaisvoriadasmanifestaçõesfigurativas,
incluindodesdeestilosarquitetõnicosatémotivoschinesese moldesde entalhes
em madeira.A apresentaçãodas 485 prànchasselecionadas,emedição
atraente requintada,revelatantointeressescomerciaisquantoa intençãode
atingirumpúblicoespecial,formadoporartistas,engenheiros,profissionaisda
indústria,desenhistase publicitáriosquenelasencontrariam,de acordocomo
editor,inspiraçãoparaconfeccionardiagramas,anúncios,caposde livrose
embalagens.
Os critériosquepresidirama escolhadas estampasbemcomoo
conteúdodostextosqueas acompanhamconvidama umareflexãoa respeito
da maneirapelaqual umaobra do portede L'Encyclopédie,produzidaem
momentohistóricoparticular,acabouseprestandoa finsque,seguramente,não
faziampartedoshorizontesdeseusidealizadores.
Quandodo inícioda impressão,em 1751, fora acordadoque
L'Encyclopédies riacompostaporoitovolumesde textose doisde pranchas,
abrangendocercadeseiscentasilustrações.Todavia,à medidaemqueavança-
va o trabalhodosvárioscolaboradores,o númerode volumesprevistopratica-
mentetriplicou.Em1780,quandoa obrafoidadaporencerrada,tinhamsido
editadosdezessetevolumesde textos,cincode suplementos,doisde índice
gerale onzequereuniampertodetrêsmilestampas.
Cabe lembrarque,noentendimentode Diderote D'Alembert,as ilus-
traçõeseramessenciaise respondiamao princípiode exporao públicoa
gênese,o carátere o "estadopresente"dasciências,das"artesliberais"e das
"artesmecânicas".Justificando-as,D'Alembertargumentava,no "Discours
Préliminaire",que"umaolhadaao objetoou à suarepresentaçãodiz maisdo
que umapáginade exposição".Verbetese gravurasforamimpressosemvo-
lumeseparados,massubordinavam-seà hierarquiaordenadoradosdiferentes
ramosdo saber,obedecendorigorosamenteao arranjoquealiavaa ordem
alfabéticaà ordemenciclipédica.
Essedistanciamentoespacialsugerequepalavrase figurasse refe-
riamà dimensõessimbólicasdiferentes.As estampasnãoconstituíamum"espe-
lho"dostextos,mesmoporquepertenciamao campoda "imaginação",capaci-
dadehumanaque,juntamentecoma "memória"e a "razão",conformavamo
"sistemadeconhecimentos"do qualL'Encyclopédiepretendiasera guardiã.
Nessesentido,as gravuras,enquantoexpressãoda "poesianarrati-
va",comprovavama crença,partilhadaporDiderote D'Alembert,no"progres-
so" da arte.O refinamentográfico,a perfeiçãode traçose a sensibilidade
estéticaforamrecursosutilizadospararetratar,comlevezae graça,o mundode
artifícios e fetiches que os homenscriaram em torno de si próprios.
Simultaneamente,porém,segundoD'Alembert,às pranchascaberiaregistrar
conteúdose detalhesque, se tratadosnosverbetes,os tornariammonótonose
cansativos.Assim, os enciclopedistasestabeleceramuma complementaridade
entre representaçõesverbais e representaçõesfigurativas, sem que umas
pudessemserredutíveisàs outras.
Os verbetesreferentesàs "manufaturas",por exemplo, discorrem
sobreo significadodestevocábulo,constróemtipologiase descrevemprocessos
de fabricação.Mas, foramelaboradoscom o claro intuitode demonstrara "uti-
lidade" das diferentesproduçõesmanufatureiras,eja no tocanteà ampliação
de mercadoriasdestinadasao consumo,seja no que tangeà sobrevivênciade
camponesese trabalhadorespobres que delas dependiam.Além disso, seus
autoresnão perdiama oportunidadede criticaras circunstânciasque obstavam
o desenvolvimentodessas atividades, sugerindo medidas que pudessem
dinamizá-Ias.
Emcontrapartida,se as ilustraçõesreforçavamo pressuposto,inscrito
nosverbetes,de queo trabalhoe a divisãosocialdo trabalhoeramas fontesda
riquezadas sociedades,constituíamum.instrumentoeficientepara introduziro
leitorno universoda produção,por intermédiodo imaginário.Nem semprevisí-
vel,esseespaçodas relaçõesprodutivasfoi reveladoà esferapúblicaatravésde
representaçõesvisuaisquedevassaramo movimentono qual homens,mulherese
máquinasse entrelaçavamno esforçoda fabricação/reposição de gênerose
objetosindispensáveisàs necessidadesmateriaisda vida.
Na composiçãode A DiderotPictorialEncyclopedia,o editor não
preservoua classificaçãooriginal. Optou por agregar gravuras,recolhidasde
diversosvolumes,relacionando-asa umamesmamatéria-primaou a ummesmo
setorde produção.Reordenadas,aparecemsob denominaçõescomo "téxteis",
"indústriasextrativas","agricultura"e "papel", entreoutras.O cuidado em men-
cionaros volumese verbetesaos quaissevinculavam,não impediuquese trans-
formassemem modelosformais,passíveisde apropriaçãotantopara finalidades
eminentementestéticasquanto para compor um panorama das técnicas e
processosde fabricaçãosupostamentempregadosno séculoXVIII.
Foi esta últimaperspectiva,aliás, que iluminouas reflexõesintro-
dutóriasredigidaspor Gillespie. Preocupado,inicialmente,em discutira singu-
laridadee a marcainovadorado projetodos enciclopedistas,apontouas vicis-
situdesexperimentadaspor eles, relatouos conflitosque os indispuseramcomas
autoridades da época e esboçou - com inegável admiração - o perfil de
Diderot,a quematribuiuo êxitodo empreendimento.
Seuobjetivo,no entanto,foi o de demonstraro valordas estampasno
tocanteà compreensãodas condiçõestécnicase de trabalhovigentesna Europa
no período imediatamenteanteriorao da RevoluçãoIndustrial.Conferindoàs
imagenso poderde elucidaraspectosintangíveisàs descriçõesverbais,o autor
parece convencidode que Diderote seusauxiliareshaviam espreitado,com
"exatidão",todos os meandrosda sociedadee da culturade seu tempo.Por
intermédiodessespressupostos,outorgouàs figurasa capacidadede desvelaros
segredosdos maisdiferentesofícios,articulandouma relaçãodiretaentreciên-
cia, aperfeiçoamentotecnológicoe modificação"racional"dos processosde tra-
balho,fatoresqueteriamimpulsionadoa industrialização. 295
Os comentáriosque acompanhamcada reproduçãoseguemessas
mesmasdireções.Desconsiderando s verbetes,Gillespieentremeiareferências
à Revolução Industrialcom observações que visam a ressaltaro pretenso
"anacronismo"das técnicasapresentadas,por exemplo,nas gravurassobrea
fiação e a tecelagem.Na maior parte dos textos,entretanto,predominante-
mentedescreve,em palavras,aquilo que os figurasevidenciam,como se estas
constituíssemumregistro"realista"de circunstânciasvivenciadasno passado.
Presumirque os enciclopedistastenhamformuladoumaobra "neutra"
significareiterar,sob outrosmoldes,umadas premissasfundadorasda prática
científicamoderna:a supostarelaçãode exterioridadeentreo analistaque pro-
duz o saber e os "objetos"que deseja estudar.Por essa via, dissolvem-seos
nexosque articulamação e pensamentoe, em conseqüência,representações
forjados em um momento histórico singular aparecem na condição de
"fenônemos".
As ilustrações ofreram,assim,profundainversãode sentido,posto
que interpretadascomosinônimosdo "real"e como "objetosestéticos"propícios
à circulação e ao consumo.Perderama significaçãoque os enciclopedistas
Ihesconferiram:possibilitara apreensãode todosos "conhecimentosdispersos
pela terra",o que somentepoderiaserfeitopela mediaçãode representações.
Enquantoconceitose palavras instrumentalizaramo pensamentoe desencan-
taramo mundo,as ilustraçõesaguçaramo olhar,sacralizandoa ação criadora
do homem.
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